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diz que refonilas serão aprofundadas 
Ministro explicou ao 

comitê do FMI que 
mudanças para consolidar 

o real vão demorar 
PAULO SOTERO 

Correspondente 

ASHING1'0N— O ministro 
da Fazenda, Pedro Malan, 
reiterou ontem a decisão 

do governo brasileiro de "apronfun- 
dar as reformas estruturais", espe- 
ialmente nas áreas fiscal, da previ- 

dência social e da privatização. Em 
discurso no comitê interno do Fun- 
do Monetário Internacional, o mi- 
nistro lembrou, no entanto, que as 
reformas necesssárias para consoli- 
dar o real "tomarão tempo, pois re- 
querem a aprovação do Congresso e 
o apoio da opinião pública". 

Malan reagiu às especulações de 
peque o Conselho Monetário Nacional 

(CMN) mudaria a politica cambial 
%ern sua reunião de hoje. "É mentira", 
vafirrnou Malan. E completou: "Quero 

desmentir isso. Em nenhum momen- 
:',to se pensou em levar matéria de po-
§lítica cambial no CMN." Segundo o 
0,ministro, é um ab-t›, 
surdo que operado- 

;c■res de mercado 
.. , "consigam passar li-
twremente essas in-
formações falsas e 

%que elas sejam apre-
Isentadas como 
plausíveis e confiá-

gveis à população". 
O encontro de 

primavera do FMI 
"',continuava, no início 
'9 da noite de ontem 
:com uma discussão 

;informal sobre a re-
forma do Fundo, a  

Luludi/AE 

Malan: CMN não mudará câmbio 

dos sobre o aumento do capital do 
Fundo e a criação de programas es-
pecíficos para aumentar a supervi-
são das conats nacionais bem como 
proteger países emergentes em pro-
cesso de estabilização de ataques do 
capital especulativo e da volatilidade 

dos mercadoS finan-
ceiros. 

O secretário do 
Tesouro dos EUA, 
Robert Rubin, disse 
ontem que, ao bus-
car uma maior 
transparência das 
contas dos países 
membros, o FMI de-
ve, ele próprio, tor-
nar mais transpa-
rentes seus próprios 
procedimentos in-
ternos. Rubin adver-
tiu também que, ao 
exercer seu papel de 
suprevisão, o FMI 

não deve se transformar numa 
"agência de classificação" de risco re-
presentado por cada um de seus paí-
ses membros. 

E Mais informações sobre o Acordo Geral de 
Empréstimos e o Fundo Monetário Inter-
nacional 

 
 na página 19 

i''.fim.Cle equipar a ins- 
ltituição de recursos e mecanismo 

%para prevenir e conter cri  finan-
ceiras como a que liquidou abrupta-

. meríte com o milagre mexicano, na 
vir9„da do ano. Esperava-se que os 
ministros dos 24 países com assento 
na diretoria do FMI dariam a luz ver-
de .para o aprofundamento de estu- 
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